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Ao s o ito dias do mês de Janeiro do ano de mi l novecentos e noventa t:: 

seis . Edifício d ós Paços do Con celho e Sala das Reun iões da Câmara Municipa l de 

Avciro , reuniu ord inariamente a mesma Câmara. sob a Pre sidência do Sr. Presiden te. 

Prof. Celso Augus to Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" 

Vitor Jose Pcdrosa da Silva . Dr. Henrique Teixeira de Barbosa xtend onç a. Dr. Maria 

da Luz Nola sco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torre s do Couto, Sr. João Ferrei ra 

dos Santos, Tenente-Coronel Joâo Carlos A lbuquerque Pinto. Dr. António Man ue l 

Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 hora s e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

AI'RO VACt\ O DA ACT A: - Foi deli be rado . por unanimidade. aprovar a 

acta 11° 60, 

lU:S l IMO OIARIO DA TESOnURIA: - A Câmara tomou 

conheci mento do balancete da tesou rari a rela tivo ao dia 5 de Janeiro, corrente. o qual 

acusa o seguinte movimento em dinhe iro: • Saldo do d ia ant erior em operações 

orçamcntais - treze milhões quatroce ntos e sete nta e seis mi l duzento s e sessenta e 

seis escudos ; Saldo do dia anterior em operaçõe s de tesoura ria - vinte e um milhões 

seiscentos e oitenta mil quinhento s e nove nta e seis escu dos e cinquen ta centavos : 

Rece ita do dia em operações orcamentai s . um mi lhão quinhen tos e sesse nta e oito 

mil quatrocentos e oitenta e nove escudos: Receita do dia em ope raçõe s de tesoura ria 

• ce nto e sessenta e oito mi l setece ntos c oitenta e dois esc udos; Despesa do d ia em 

operações orcamenta is . cinco milhões du zentos e catorze mil trezentos e cinquenta e 

oito escudos ; Despesa do d ia em operaçõe s de tesouraria - duzento s e cinqu enta mil 

esc udos ; Saldo para o d ia seguinte em operações orcamen tais - oito milhões duzen tos 

e sessenta e um mil novece ntos e oito esc udos: Saldo para o dia seguinte em 

operaçõ es de tesourar ia - vinte e um milhões quatrocentos e tr inta mil quinh entos e 

noventa e seis esc udos e cinquen ta centavos 
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l lRRANIZA CÁO I"OR CA-V() UGA - ~".' RA":ST IUlTl IRAS • . J l~-\) 
F'ASf:: - Na sequência da deliberação tom,3da na reuni ão de 11 ~e DczcmhH.l, Últllno'p / J 
foram presentes as propostas com vista a execuç ão da empreitada rm epígrafe. as 

quais deram entrada nos Serviços da Câmara. com a seguinte numeração: N° 1 • JOÃO f
~I A I A & MAIA, LUA .; N° 2 - SALU5T1A!\O RIBEIRO & c' , LUA .: N° 3 - LAM EIRO 

EMPREITEIROS, DE JOÃO S!'vlOES MARQUES VIEIRA & f iLHOS, LDA. ; N° 4 • RICAM • 

Construç ões. l .da .; e N° 5 CONSTRUTORA PAULISTA, LDA. . 

Abertos os envelopes que conrmbarn os documentos, ...erificou-se que 

todas as Fir mas apresenta ram os mesmos em conformidade. à excepçâo do 

concorrente id enti fica do com o n" 3 - LA\ l E1ROS EMPREITEIROS, qu e não apresentou 

cópia autenticada da última declaraç ão do IRe com carimbo de recebido. pelo que 

foi concedido ao mesmo o prazo de 48 horas para proceder em conformidade 

De seguida. procedeu-se a abertura dos envelo pes que continham as 

propostas. tendo-se constatado os seguintes valores, todos acrescidos de IV" : 1\0 I 

dezoito milhões duzen tos e oitenta e cinco mil treze ntos e vinte e c inco escudos: ~o 2 

- deze ssete milhões novecentos e oitenta e seis mil duzentos e noventa esc udos; N° 3 

- deza nove milhões trezentos e oitenta e nove mil oitocentos e noventa escudos; NU4 

- dezanove milhõe s novecentos e setenta e sete mil qua trocentos e dez escudos e N° 5 

- vinte e um milhões noventa e seis mil e seisce ntos esc udos . 

Foi de liberado. por unanimidade, remeter o processo aos Serviços 

Técnicos para analise e informa ção, com vista a posterio r adj udicação 

I l. ll !\ II ~A(''\ O DU'ORATIVA IM CAP ..;LA DO SEN IIOR DAS 

HARR O CAS : - Dando sequ ência à deliberação tomada na reun ião de 3 de Abril do 

ano findo, em que foi aberto concurso com vista à iluminação decora tiva da Capela 

do Sr. das Barrocas, foram presentes as respectivas propostas, as quais foram 

apresentadas pelas seguintes Firmas: :'>.l o I - JSC- JOÀOSANTOS& COELHO, LOA.: N° 2 

• AVEISEC' - Empreiteiros, Lda.: :-.J0 3 - lR.\1ÀOS HELENO, LDA.; N° 4 - JOÀQMALA &. 

MAIA, I.DA; e ~-o 5 _JOsÉ MANI;EL VIEIRASARAIVA 

Procedeu -se, de seguida. à abertura dos envelopes que continham os 

documentos, tendo-se verificado que o Finna n" 5 • JOSE \ tAI'\CEL VIEIRASARAIVA 

não apresentou declaração de IRe de 1 99~. pelo que. de imediato. foi considerada 

excluída. Quanto aos restan tes concorrentes. os documentos foram achados em 

conformidade, tendo portanto, sido adm itidos ao concurso 

De seguida, passou-se à fase de abe rt ura tias propostas, veri ficando-s e os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N° I - dois milh ões cen to e sete mil duzentos e 

cinquenta esc udos: t\ 0 2 - um milhão oitoce ntos e novent a e seis mil esc udos; ~o 3 

um milhão setecentos e oitenta e sete mil cento c vinte c cinco esc udos: e 1\0 4 - dois 

milhões cent o e vinte e seis mil trezentos e setenta escudos . 
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Foi deliberado. por unanimidade, enviar o processo ao técnico lI1u ll i cipa~~Z~ 
competente. para análise dos valores apresentados com vista a posterior adj Udicaçã~ 

l:SCO L \S 110 CO:'\C .:U IO - ARR:\~ .JO [)OS SO ALl tOS : - r\o 

scgui.m'.nto da dclibc.•raç _~ () lo.ma<.13 ,na. reunião de 20 dC. N"ovemb. TO, l.lhimo. foi ' 
presente o proces so relativo à empreitada em epígrafe. cuj as propostas foram assim 

nume rad a s : N° I - AFONSO GO:-.IES DOS REIS; N° 2 - ANTERO SANTOS & SA~TOS . LDA.; 

e N"3 - EU1TRAt\ · Edificaç ões e Tratamentos Anti-Corrosivos, Lda.. 

Abe rtos os sobresc ritos relativos à documentação, a Câmara delibe rou por 

unanimidade. excluir do concurso o concorrentes n° 2. por tncumpn mcnto do ponto 

13.1 do Programa de Concurso e admitir condicionalmente o concorrente 11° 3 

EDITRAN, LDA., ao qual foi concedido o prazo de ·i R horas para proceder a entrega 

dos impressos do IRe. devidamente autenticados. O conco rren te nO I - Afonso 

Gomes dos Reis foi admitido ao concurso por ter todos os documentos em ordem 

Passo u-se, de seguida. a abertu ra das propostas as quais indicam os 

seguintes valores : 1\'0 I • três milhões duzentos e oitenta mil escudos; e N° 3 • dois 

milhões novecentos e vinte mil escudos , ambos acrescido s de IVA 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo ao técnico municipal 

competen te para análise, com vista a posterior adjudicação 

IDE;\} - AOl;ISIC\O In: 30 O Ll.·\UROS .'R ET OS · • Na sequência da 

deliberação tomada na reuni ão de 18 de Dezembro, último, e face à infor mação 

prestada pelo técnico municip al co mpeten te, foi deliberado, por unanimidade. 

adquirir à Finn a PAPELARIA AVE ~IDA , de Vieira & Martins, Lda., o fornecimento de 

30 quadros pretos, com as medidas de 2,6x1,5m, pelo valor global de novecentos e 

oitenta e dois mil e quinhentos escudos , acrescido de IVA. dado que foi o 

concorrente que apresentou proposta mais vantajo sa 

H >R:\I-:CI\IE'HOS - .·\ O lJISIC '\.O DE I'AI'I'] , III GI E:\I CO : . Na 
sequ éncia da de liberação tomada lia reunião de 18 de Dezembro, último, e 

considerando a informaç ão prestada pel a Comi ss ão Técnica IIc análise das propostas 

relativas ao fornecimento continuo de papel higiênico, foi deliberado. por 

unanimidade. adj udicar o mesmo à Firma TEXTlGAL, LOA. ao preço/ro lo de vinte e 
quatro esc udos e setenta centavos para papel tipo nonnal e cento e sessenta e oito 

escudos para tipo jumbo, por ser a única a apresentar proposta 

11>[\1 · AO USIC:\ O IH: \1:\'IUIAS: - Também no seguime nto da 

deliberação tornada em 18 de Dezembro, último, relativa ao concurso em epígrafe, 

foi presente a infor mação da Comissão Técnica de analise das propostas, a qual 
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propõe a adjudicação do forn ecimen to em causa à PAvlCENTRO, S. A., por I~ r ~ido a~e.-.--~ 
única Firma concorrente. Em face da mesma, a Câmara deliberou, por UT1<i 1l1 11l 1dade, / 

adjud icar o citado material à Firma PAVICENTRO • Pré-Fabricação . S., A , Pelo~ f. /I 
valores constantes da proposta apresentada e que aqui se dão como rranscmo s. V / 7 

H)R:"i ECl.'\ fJ:~ T()S - AO l IIS IC!\ O nr. " •.ocos UI-: CI\U :l'iT ():  f
Em continuação da del iberação tomada na re união de 1&de Dezembro. últi mo. foi de 

00\'.0 p ~e s e~ le o proc esso respcitante ao fDf. necimen to em epígrafe. acompanhado da 
respectiva infor mação prestada pela Comissão de Ana lise das propo stas, tendo sido 

deliberado, por unanimidade. adj udicar o citado fornec imento à Firma PAVICENTRO

Pré-Fabricação. S,A., pelos valores unitários constantes da proposta apresentada e 

que aqui se dão como transcritos. 

Entretanto ausentou-se da rell/llfio o Vereador ....;r Dr. Nogueira de 

temos 

n)R1\I':Cll\n:~TOs - AOlllSKÃO D[ n :RRO - Foi também 

present e o processo em epígrafe, a que respei ta a del iberação de 18 de Dezembro. 

último , tendo sido del iberado, por unan imidade, nos termos da informação prestada 

pela Comissão Técnica de apreciaç ão das propostas , adju dicar à Firma CALFER 

Comércio Aveirense de Ligas de Ferro, 5 . A. o forneci mento de ferro. pelos preços 

constantes da proposta aprese ntada , por ser aq uela empresa a única a indicar preços 

/ku de 1101 '0 entrada no sala fJ Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

llRD ,\~IZA C\O In: SAN T IAG O : A U·\STI-:C1 .\IEI'iTO IH: G,\S : • 
O Sr. Presidente deu conhecimento que em 1989 esta Câmara Municipal celebrou 

com a Ell,l POROÁS - Empresa Portuguesa de Oá 'i, r.da., um contrato rela tivo à 

instalação da Rede de Abastecimento de Gás Dorniciliári o à Zona Habitacional de 

Santiago e que, neste momento, tem conhec imento que esta Empresa transferi u a 

respectiva exploração á GASCAN que, ao que parece, está a praticar preços bastante 

superiores aos que vinham sendo praticad os, ex istindo já queixa s dos respectivos 

utentes. Mais informou que solic itou já parece r jur ídico sobre o assunto, cujo teor leu 

e aqui se dá como transcrito, e que, nesta data e de 3ÇorJOcom o mesmo parecer. fez 
seguir para a F.MPORGÁS um oficio a ped ir que sej am prestad a.. informa ções sobre o 

assu nto. das quais dará co nhecimento em próxima reunião 

EXI )() SIC'\O UI<: EDUCA Ç ÃO A\IlJIEl'i TAL TERRA AMADA: • 

Em segu imento da delibe ração tomada em 4 de Julho de 199.f, em que se deliberou 
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ap,oia! ~I promoção ,da e x pos iç~ o Terra A lIl ad ~ mediante a c (ln~cssà(l de lima ve ~b~ dC~~ 
scrs l.ml.,hõcS c qUlnh t,nIOS. mil esc. lidos, fOI present e lima lIl.fon na ção . da D1 Vl ~ O +'p/J
Financeira relati vamente ao assunt o. Em face da mesma a Câmara delibero u. por . 

nosfunanimidade, autor izar que os apoIOs que vierem a ser concedidos através da Lei do 

Mcccnato. por outras Entidades , para o mesmo efeito. sejam coruabi liza dos 

Serviços de Contabilidade desta Câmara Municipa l. não podendo. contudo. as 

d. espesas da re.spo nsabi lida de. da Câ.mara ultrap assar a H."rba atT~ s mencionada . ," 
Seguidamente. a Senhora Vereadora Ora. Man a da I ,U7 fez uma 

Intervenção sohre o assunto. para dizer que foram j á enviadas cartas de promoção e 

divulgação da exposição, de cUJo teor deu conhecimento e aqui se da como 

transcrito. às Associações de Defesa do Ambiente e as Escola s. de acordo com um 

mailling disponibili zado pelo Minis t ério do Ambiente e CA.E.'!> e aos Presidente s 

das Câmaras do Distrito de Avciro . Informou, aind a, que foi j á produzido um cartaz 

de divulgação. que ir á ser alvo de reprodução no Diário de Noticias. um dos 
patrocinado res, para além do Rádio Jor nal, da Elecrricid ade do N0I1e e Ministério do 

Ambiente e Rec ursos Naturais. sen do, o patrocinad or principal a Fir maRFPSOL e a 

organizad ora a Câmara Municipal de Aveiro . 

No uso da palavra. o Vereador S1. Eduardo f eio questionou sob re qual o 
destino que será dado ás rece itas que, eventual mente, possam sobrar dos donativos 

do mcccnato, ao que a Senhora Vereadora esclareceu que está acordado com a 

empresa promotora que uma percentagem fique para esta e outra para a Câmara. 

entendendo que, neste caso, deverá a verba respectiva ser utilizada em outras 

actividadcs culturais. exposições. equipamento, etc . 

AUTO S lU: VIS'lO"!.-' r '. EDlÇÃO UE TR.\BALl IO S: - Foi 

delibe rado, por unanimidade, aprovar os seguintes autos de vi stona e medição de 

trabalhos ' 

- 2" Situação e última da obra "Conservaç ão de Telhados em Edifícios 

Escolares", adjud icada a Editran. da quantia de um milh ão quinhentos e cinq uenta e 

nove mil quinhentos e oitenta escudos ; 

- 2" Situação da obra "Pavimentaç ão das Ruas do Cabeço Serrano. 

Travessa de S. Sebas tião c Caixa de Água. em Eixo". adjudicada à Construtora 

Paulista, da quantia de um milhão duzentos e catorze mil e quatroce ntos escudos; 

- 3" Situação e ultima da obra "Pavimentaç ão de Arruamentos na Cidade", 

adjudicada a Joaquim Alves. Sucrs. Lda., da quantia de cento e setenta mil esc udos; 
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• Ia S i ~ açào e única da obra "Reposição de Valas dos S.M .A. em C~cia ~ (7 

Esgueira", adjudicada a M áno Polónio de Almeida, da quantia de qua tro milhões I ..
duzentos e setenta e sele mil oitoce ntos c vinte esc udos ; VIl--.. 

· 2" Situação e última da obra "Polid esportivo das Qumtãs", adju dicada a Ir 
~

l\~aJlucl de Jesus Valente, da quantia de dois milhões trezentos e setenta e dois mil cIJ'f; 
oitocentos escudos ; / 

·3" Situação da obra "Construção de 10 Habitações Sociai s em Mataduçc 

- 2" Fase - Infraestruturas", adjudicada a Antero Marques dos Santos . da quantia rie 

cinco milhões cento e trinta e cinco mil e quin hentos escudos. 

Foi ainda deliberado aprovar, com o voto contra do Vereador Se ÊngO 

Belmiro Couto. o auto de vistoria e medição de trabal hos referente à 22" situação da 

ob ra "Construção da NO\'a Pe nte de Pau e Acessos ", adjud icada à Pontave. da 

quantia de sete milhões setecentos e oitenta e dois mil duzentos e noventa c dois 

escud os 

O Veread or Eng" Bclr niro Co uto inform ou que, no decorrer da última 

semana. fez uma visita obra de "Co nstrução da Nova Ponte de Pau e Acessos " eà 

verificou que, contrariamente ao que se encontra previsto no projec to. nào estão a ser 

contempladas infraestrut uras pala deficientes, nomeadamente tam pas de acesso, nem 

pistas cicl éveis, o que muito lamentava, motivo pelo qual votava contra o pagamento 

agora proposto. Mais disse que efec tuou Já contactos com os técnicos responsáveis. 

com vi sta à reposição dessas anomalias. pelo que apelava para que este assunto 

mereça a melhor aten ção 

Aor'ISIC<lr.:S: . Foi deliberado, por unanimida de, autorizar a aquisição 

do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 03 - N° 13/96 da 

quantia de duzentos e trinta e nove mil quinhentos e trinta e nove escudos: Serviço 

requisitante 06 - N°s, 107, 108. 138 e 15..l/96; 517, 2..l14 e 263 4/95 das quantias de 

cento e treze mil cento e oitenta e seis escudos , cento c dezasseis mil setecentos e 

oitenta e nove escudos, cento e vime e dois mil cento c noventa e cinco escudos. 

cento e vinte e oito mil c setecen tos escudos, duzentos e oitenta mil oitocentos e 

oitenta e cinco escudos. cento e v'iutc e três mil oitoce ntos e trinta e três escudos e 

cento c dezo ito mil setecentos e cinq ueuta e cinco escudos, respectivamente; Serviço 

requisitante 07 - N° 242/95 da quantia de duzentos e nove mil setecen tos e vinte e um 

escudos 

GARA~T I ;\S R,\:\C\IUAS • C.4.:\CEI,A\ 1f::\ TO : -, Face ao oficio 

apresentado pela Firma StLVA& ca, LOA. e à informação prestada pelo técnico 
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mun icipal competente,. a Câmara deliberou , por ulla ll im ~dade , aU,ori7..ar4 ....·)? 
cancelamento da garantia bancaria n" 02/ 10000055 4 1, da qnan ua de sessenta e ~e te/0Y('.Á 
mil e quinhento s escudos. passada pe lo Banco Português tio Atlântico, S.A . 
respeua nte ao depósito definitiv o de 5% do valor da adj udica ção da empreitada de 

"Co nstr ução e Montagem de uma Cobertura na Cole ctividad e Popula r de Cacia". 

nt:I' ÓSITOS lU: G:\R·\,T(..\ . R[STITUC,\O: • Face aos pedidos 

da Firma JSC • João Santos & Coe lho, Lda., e às inform ações prestadas pelo técnico 

municip al responsável. foi del iberad o. por unan imidade, autorizar a restituição das 

importâncias de cento e quaren ta e dois mil e oi tenta escudos e cmquenta e sele 

quinhentos c noventa c sele esc udos, respeitantes a 5% de descontos para depósitos 

de garantia relativos às emprei tadas de "Infraes trut uras El éctnc as lia Forca- Vonga , 

10" Fase - la situação" e "Iluminação Decorativa do Edifício do Gove rno Civil - I" 

situa ção e única", respectivamente. 

CO NST H.[TCÃo n o C[:\TRO n E s ..\l rDF: DF: AV EInO - 2" fASE : 

Face ao pedido for mulado pela Finna EMPREITEIROS CASAIS de Antonio Fernandes 

da Silva, S ,A.. adju dicatári a da ob ra em epígrafe. e considerando a informaç ão 

prestada pelo técnico muni cipa l responsável, a Câmara de liberou, por unan imidade, 

aut orizar {I adian tamento ao mesmo da quantia de sessenta e um milhõ es novecentos 

e quatro mi l setece ntos e sessenta e dois escudos, destinado à aqui siç ão dos materi ais 

e equipamentos necessanos à obra c suj eitos a fhnuaçâo de preços e para o qua l a 

respectiva empresa entregou já a corres ponde nte ga rantia bancári a. nos termos da 

legis lação em vigor . 

liHIt\N I1,AC:\.O SÃ-BARR OC AS I:\ FRAl ST R l lT l lR.AS 

F.1.EC T R IC AS: . Foi presente uma informa ção do O,O .P., a co municar que se tom a 

necessário dotar o edifício das "Construções Ant on io Carrinho" da baixada elécrrica 
a part ir das infraestrutur as já existentes na A~ Central Sá- Barroca s, e cujos trabalhos 

constam da ligação entre um armário existente a fornecer e a instalar junto ao novo 

préd io, numa extensão de cerca de 70 metros. Conside rando que- a Firma Irm ãos 

Hele na . l.da se encontra 110 local a executar a empreitada de "Ilum inaç ão pública na 

Av" Central Sá-Barrocas. entre a Rua de Sá e a Rotunda". dispon ibilizando-se para 

efec tuar os citados traba lhos pela importância de quinhentos e no venta e dois mil 

duzentos e cinquen ta escudos, acrescida de IVA, foi delib erado , por una nimidade, 

adjudi car os mesmos àquela empresa, como trabalhos a mais à empreitada inicial 

ESCO LA C+ S lJE AR,'\IM S: - Considerando a informação pres tada 

pelos Serviço s Técnicos foi delibe rado, pOl unan imidade, abrir concurso limitado 
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para Inlll.Sportc de terras da C+S de Aradas para vazadouto, cujo preço base se esti ma Y//r lia quantia total de dois milbõcs de escudos . 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. aprovar o caderno de 

encargos e programa de conc urso, respectivos. /l 

A I.I I':NA C\O I>i': fn:~S - Z()~ A INn lJSTRI:\ J. IJE A\"t:I RO: - Foi 

presente um requerimento da Finna R5T • Construtora de Maqui nas c Acessórios. 
Lda ., adqui rente de um lote para oc upação de ind ústria, na Zona Industrial de Ave iro, 

a solicitar a anul aç ão da cláusula de reversão constante da respect iva escritura 

Cons ideran do a informaç ão prestada sohre o assunto pe la Repartição de Património 

Notariado e dado que a Fin na já possui licença de ocupação . a C âmara delibero u. 

unanimidade, deferir a pretensão formulada . 

LJC.:NCAS DE LOTEA .'\IE:" TO : • Foram ana lisados os seguintes 

processos 

_ l\'O20 1/95, de JOSE VARELA FFRRE1RA, LDA" relat ivo ao loteamento de 

um terreno situado na freg uesia de Santa Joana, deste conce lho, Lida a informa ção 

técni ca prestada pelo D P.OP., n" 1401/95, de 29 de Dezembro. findo . foi 

del iberado, por unanimidade, ap rovar nos termos e condições constantes da mesma . 

cujo teor aqui se d ácomo transcrito . 

- 1\:0 132/95, de I\1ÁR10 DE PINHO S INDÃO, relativo ao loreamenro de um 

terreno situado no lugar da Quinta do Picado, da freguesia de Aradas, de ste concelho 

Depois de breve anál ise do processo, foi del iberado, por unani midade. aprO\'ar o 

requerido nos termos e condiçõ es constantes da infor mação do l),PG. P., n" 1398/95, 

de 27 de Deze mbro. findo, e cujo teor aqui se dá co mo transcrito . 

ZO~ A no BAIX O \"() l' GA: - o Sr. Presidente deu conhe ciment o de 

um oficio do Governo Civil de Aveiro, acomp anhado de uma exposição apresentada 

por uma Comissão de Agriculto res do Lugar de Vilarinho. da freg uesia de Cac ia. 

relaci onada com a defesa dos campos do Baixo Vouga , nomeada ment e no que 

respeita salini zaçáo, e que referem que só a construç ão de um d ique part indo da à 

Ribeira de Esgueira. protege ria lima vasta zona agríc ola por terreno de primeira 

qua lidade, lic ando assim também mod ificado o níve l fri ático da reg ião, pelo que, 

considerando a importâ ncia de que se reveste a defesa dos campo s do Baixo Vouga , 

quer para a freguesia de Cac ia que r para os co ncelhos de Aveiro e Murrosa. pedem 

que a Câmara interc eda nesta matéria 

Assim, foi deli berado, por unan imidade, mandar fotocopia r a referida 

ex posição e d istrib uir po r todos os Srs. Vereadores , para aná lise em próxima reunião . 

Acta n" 2 de 8 de Janei ro de 1996 • pág. 8 



% 'k 
C IAC • o Sr. Presidente deu conhecimento de que, integrado na 

115Y ~6 
programa ç ão anual do Ce ntro de Informação Autárquico ao Cons umidor , irá rea liJ' ~ r' I 

se um congresso subordinado ao tema "Qualidade e Consumo, Desafios para o Fim 

dO. S'.'cu. ,lOno Desenvolvimento de Aveiro", o qual '." .' ' lugar nos P, r óximos dias. 
\6 de Janeiro, e decorrerá no Centro de Cultura e Co ngressos de Averro . De seguida . , 

dist ribuiu por todos os presentes. o respectivo prognltna, que aqui se dá como I 

transcnto, e que mereceu aprovação, por unammidade. pelo que ficam assim 

autorizados os pagame ntos das import ância s que fo rem indis pe ns áveis a 

desenvolvimento do mesmo. 

IV BIF.I\',\ L J ~T[RN :\ ClOl\AL UIo: C[R\ \ lICA ART íST ICA: - Foi 

deliberado, por unanimidade. ratificar o despacho superior que autorizo u o 

pagamento de horas prestadas, aquando da realizaç ão da IV Bienal Internacional de 

Cerâmica ArtísticaJ95, pelos jovens que a seguir se mencionam, confonnc 

informação prestada pelo Chefe de Divisão dos Serviços de Cultura: Maria do 

Rosário Coleta Portas . sessenta e sete mil e oitocentos esc udos; Paula Julieta Bastos 

c Sanros . vmre e nove mil e setece ntos escudos; Cláudia Mansa Figueira dos Santos 

- cmquenta c sete mil e seiscentos escudos; Anabcla Rodrigues Correia> cinquenta e 

sete mil escudos; Paulo Jorge Santos e Sanros . sessenta e cinco mil e quatrocentos 

escudos; Luis Miguel Sar uos . vinte e qua tro mil esc udos; Mariana Valentim Gomes 

Teixeira - sessenta e seis mil e seiscentos escudos. 

FO R:\E:O \ I F,]\"TOS - AO lJlSIC \O DE DO IS SIST L\ 1AS DE 

G RA\'AC,\O: • Foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado com vista 

à aquisição de dois sistemas de gra vação, destinando-se um as reuniões da Câmara 

Municipal c outro às da Assembleia Municipal. 

I)RF:STAC \ O OF: SE RVICOS: - A Câmara deliberou. por unanimidade, 

autorizar os pagamentos que a seguir se indicam' 

• a Carlos Ar mando Rodrigues de Campos a quantia de cento e dois mil 

escudos. referente a serviço s prestados. de âmb ito jom ahs tico, no período 

compreendido entre 17 de Novembro e 17 de Dezembro do ano findo; e 

• ao Eug" Car los Manuel Vieira Magalhães a quantia de cem mil escudos, 

refer ente ti serviço s prestados na Repartição de Obras da Câmara Municipal de 

Avciro, durante o período de 28 de Novembro a 27 de Dezembro, últimos 
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P~ I IHJC II>A U t.: : - Face às facturas apresentad as. foi de liberado. por \~Y 

unani midade. a utori za r os seg uintes pagamentos: ~ ( 

• à Firma RIAPRESS- Publicações Perfodicas , a quantia de oitenta e quatro 

mil e cem esc udos. referente ã _PUbl.ic.ação de I pá ~in.a de PUblicidad e. alusiva , A 
cidade de Averro. aquando do universario daquele periódico; e ~ 

- à Firma HOLSTEIN, a qua nna de duzento s e tr inta e q uatro mi l eSCUdOS! 
relativa à publicidade no n" 2 da revi sta "Holstei n", alu siva à Agrovo uga 

NATAL - CO :'liVÍ\ 'IO DOS TR AHAl IlA DOR. :S: - Foi lida uma 

informaç ão prestada pela Repart ição Central . acompa nhada de Ires orça me ntos 

solicitados para a confec ç ão do Jant3.Tde Natal aos RC.staurantes "Coz.inJla do R.ei
"João Capela" c "Hotel Imperial", os quais apresen taram. res pec tivamente, o 

seguintes preços por pessoa : dois mil novecentos e cmq uenra esc udo s: do is mil 

trezen tos esc udos: e Ires mil se tecen tos e cin q uenra esc udos 

Nos termo s do que se encontra previsto na alínea c ) do art" 360 do 

Decreto-Lei n" 55/95 . de 29 de \1arç o, a Câm ara del iberou, por unanimidade, 

concord ar com a respectiv a adjudicação ao Resta uran te João Ca pela por ler sido o 

que apr esen tou o valor mais favorá vel 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimi dade. auto riza r o respecti vo 

pagamento no valor global de um mi lhão se isce ntos c se tenta e tr ês mil quinhentos e 

se ten ta esc udo s. 

- Foi também de libe rado, por unanimidade, autorizar o pagamento de uma 

factur a do Hotel Imperial , da quantia de duzentos e trin ta mil oitoce ntos e qua renta 

escudo s. rcspcit ante ao ja ntar convívio com todo s os Eleme ntos do Executivo e o 

Preside nte e Lideres da Assernblcia Municipal. e que fo i servido na Residê ncia 

Oficial. aq uando da estadia em Avciro da Delegação de Pemba e que coincidiu com a 

época natalícia 

SliBSl o IOS: - Face ao o ficio aprese ntad o pe lo Cl ube dos Galho s, c por 

proposta do Sr. Presidente, foi delib erado, por unanim idade. concede r à Secção de 

Basqu etebol do referido Clube um subsi dio de seiscentos mil esc udo s, para fazer face 

ás despesas inerentes à respectiva actividade como por exemplo o aluguer do 

pavilhão gimnodespor nvo, seguros, arb itragens, transport es e equip am ento 

C,\ MARA :\1U;'\IiI C IPA L - IHW:"lIÜ r S - Co ncl uída a resolu ç ão dos 

ass untos const ant es da ordem de trabalh os. foi ainda deliberado, por unanimidade e 

110 S term os do (IIIC estabe lece o art" 1<)0 do C. P.A. analis ar as seguinte s que st ões : 
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SPO RT CU lUE BEIRA-.'\1:\ R: • Em sequ éncia dos ;o mpromisws <~ 
assumidos no ano findo, relati vame nte li.ob ra de construção de cama rotes no Estádio .~- 1".-1' 
Municipal. nomeada.mt'nle nas reuniõe s de 26 de JUnho. e 25 de Setembro, Últ.imos. 0 . 

Sr. Presidente informou que, dos quinze milh ões de escudos que a Câmara deliberOUl 
conee. der. p. ara o c ~.el to... foram. já pago.S sei.' m.ilhÔCS llumh.". llth c dois lllil seisce ntos lu. 
c sessenta e sele esc udos e que o Clu be vem agora solicitar o res tante. nomeada men te / 

de OIto milh ões quatrocentos e no ....enta c sete mil trezentos e trinta e tr ês escudos. V 
para efeitos de conclusâo dos trabalhos, os quais têm sido acompanhados pelos 

técnicos municipais. Foi deliberado, por unanimidade, concordar com o exposto c, 

por conseguinte, auton zar que seja disponib ilizada a referida verba. 

X CO :"li G R ESSO DA A:'IiI :\I P: • A Câmara tomou conhecimento de un 

ofíc io da AN ~t P, a comunicar que terá lugar na Cidade de Ponta Delgad a. de 2 1 a 23 

de Março, próximo. o Congresso em epígrafe, pele que remetem o programa e 

regulamente respectivos . bem COII\ O as correspondentes ficha s de inscrição. Foi 

del iberado, por unanimidade, autoriza r a part icipação dos Srs. Preside ntes da Câmara 

e da Assembléia Municipal e um President e de unta Junta de Freguesia. a indicar 

oportunamente. ficando a cargo da C âmara o paga mento das respec tivas despesas. 

1'( TIJU CACÜ ES ' • A Senhora Vereadora Ora , Ma ria da luz deu 

conhec imento e distribui u por tod os um exemplar da publicação "Estudos Regionais 

sobre a Bairrada", da autoria de Arsenio xtota. e cuja edição foi exec utada com o 

apoio das Câmaras vtu nicipai s de Ave iro. Anadia e Oliveira do Bairro, Foi 

de liberado, po r unanim idade, que o apoio desta Autarquia se efectue através da 

aqu isição de um n úmero de exemplares no valor global de cem mil esc udos 

L1C I::l'\CAS DE n RRAS: • O Vereado r SI. Dr Henrique Mendonça 

distribuiu por todo s os restantes Membros do Exec utivo cóp ia dos elementos 

entreg ues pela Admi nistraç ão do CA RREFOUR , conforme del iberação tomada em 

27 de Novembro do ano findo, c sol icitou que o assunto seja por todo s bem 

pondera do 

om:lx:\ s S:\ 1\IT ,\ HI:\ S: • Em seguirnc nrc das deli berações tomadas 

relativamente aos estabelecime ntos Padaria. Paste laria e Cafctaria Se e Residenc ial 

Canadiana, Lda., o Vereado r SI. Dr. Henrique Mendon ça submeteu de novo à 
consideração da Câmar a o processo. acompanhado por uma nova expos ição da 

proprietária, em que solicita que a Câmara interceda ju nto do G O\/ t:1l10 Civil no 

sentido de esta Entidade não proceder à cassação do respectivo alvará, uma vez que a 

causa da queixa foi o funcionamento do fomo a lenha, o qual, de moment o, já não é 
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utilizad o. Fo i deliberado, por IIn~n imidade, deferir a pretensão form ulada e. I)()rY~.~ 
conseguinte, proceder em co nformidade. 0 

ASSOC I,\C.~O IH: .\ IlI ""C i l)IOS no CAR\'OEl H.O : - Pelo Vereador 

Sr. EngO Vitor Silva foi entregue a todos os restantes elementos do Executi vo CÓPlta 
de todas as actas das reuniões da. Associação de Municí pios do Ca rvoeiro, realizadas /f 
no ano find o, para conhecimento LI 

H.ECOLIIA 1: TIU'SPO RTE nr.RESí OtiOS SÓ LII>OS l lRIU\OS 

A m :STI:\ O F1 ~AL : • Em seguimento da del iberaç ão tomada em 10 de Julho d 

ano findo . que adju dicou a prestação dos serv iços em titul o ao Consórcio DRAGADO. . 

S.A. E RAMALHO ROSA, S.A, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva apresentou à Câmara um 

pedi do formulado pelo mesmo Consórcio, no sentido de. pelo período de se is meses. 

lhes serem cedidas, temporariamen te, part e da s in..talações municipais situadas na 

Rua das Pombas, até que se encontrem concluídas as instalações que vão construir 

para o efeito , o que se estima num prazo de seis meses. Foi delib erado, por 

unanimidade, autori z...ar ° requerido em termos a acordar e a aprovar posteriormen te 

pe la Câmara . 

S l 18SÍlHOS. • Por proposta do Vereador Sr. Eng" Helrniro Couto e 

considerando os pedidos de apo io apresentados por diversas entidades, foi 

deliberado, po r unan imidad e, concede r os seguintes subsidies 

• à A ssociuçâo de E,\'1" danteli da Universidade de "h 'e;m • Secçõo J(' 

Fut ebol, a quantia de trezentos e cinquenta mil escudos . para fazer face à.. despesas 

inerentes ao aluguer 110 campo de futebol de Ofivcirinha: 

• li Associação Desportiv« de Taboeiru, a quantia de quinhentos mil 

esc udos. para cornparticip ar nas despesas com a aqui sição de alguns materiais 

necessários à conclusão do muro de vedação e inicio de construção do posto médico 

do parque de jogos da Ass ociação ; 

- à Casa do ttent ica. a importância de cinque nta mil escudos. para apoiar 

nas despesas refere ntes li deslocaçãc dos j ovens da equipa de badm ington, para 

participação em torne ios; 

• ao Centro Desportivo de S, Berna rdo, a quantia de um milhão de 

escudos, como apoio de emergência para a realização de obras mais prementes no 

pavilhã o desportiv o, nomeadamente, ao nível do piso, o qua l, devi do as fortes 

chuvadas. fico u grandemente danificado 
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n ':NTRO In: SAí ll)E n E rSG l lEIR·\ : - O Sr Vereador DL Nogueira ~v/ 

de Lemos deu conhecimento de que, na continuação dos comactcs feitos pelo Sr. ~ ( .fv:-
Presidente relacionadas com o nentual.aprovcitarnento das instalações do actual Lar 

da 3" Idade de Esgueira, pertença da Miseric órdia de Aveiro. para funcionamento do 

Centro de Saúde daquela freguesia. e perante a resposta negativa da Administração 1
Regional de Saúde. promoveu uma reunião com aqueles Serviços. lendo-se 
conseguido obter disponibilidade para o efeito, pelo que ficou entendido realizar 

nova reunião com a presença de "" técnico municipal ,. a fim de posterionne.nle se 

proceder ao necessário estudo prévio de adaptaç ão do edifício aos fms em vi sta 

SER\'lC OS ll F: A TE ~ l)I M [:"Ii TO DE .JO Vf:l\ S: • O Sr. Vereador Dr 

Nogueira de Lemos deu também conhecimento de que, na mesma reunião, foi 

manifestada. por parte da Administração Regional de Saúde. disponib ilidade de se 

dar continuidade ao funcionamento do Serviço em epígrafe, prevendo-se. por 

conseguinte. novo destacamento da Dra. Graça Go nçalves, assunto que será objcc to 

de protocolo. que virá oport uname nte ao conheci mento da Câmara 

PATlUM ÓNIO ARO l ilo:()LÓGICO : - A Vereadora Dra . Maria da LUl 

deu conhecimento de uma informação do Chefe de Divisão dos Serviços de Cultura . 

através da qual se comunica que na Rua José Mascarenhas. em Eixo. durante os 

trabalhos de construção de um edifício. foi descoberto um forno cerâmico. pelo que, 

de ir nedrato, foi con tactado o arqueólogo Dr. Fernando Silva para confi rmaç àc das 

respectivas caracrertsticas. tomando-se agora necessário que a Câmara dê autoriza ção 

para a continuação dos traba lhos de pesqui sa c para a disponibilização das 

nece ssárias despesas. Foi deliberado, por unanimidade, solicitar uma proposta de 

honor ár ios. com vista a po sterior apreciação 

MliSf:l ! IlA H- F:Pl IHI.IC A: - Em seguimento das várias de liberações que 

têm sido tomadas relativamente ao assunto e. nomeadam ente, a de 13 de Novembro , 

último. a Vereadora Ora. Mar ia da Luz deu conhecimento do teor do convite 

formulado ao Dr. Pedro Vicente para uma reunião com a Câmara, aguardando-se. 

assim, o seu conracto pa ra marcaç ão da respectiva data 

CAL.-\ .\I IIM Ur. Pí 1Hl.lC A • Conforme comunicação já efec ruada na 

última reunião o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que se 

encontra em elaboração um relatório dos resultados das cheias, que se verificara m na 

cidade 1I0S últ imos dias, deu nota que, na freguesia de Eixo ruiu lima habitação, 

rendo-se procedido à evacuação das pessoas, que foram alojadas em casa de 
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fami liares, em Santiago. Informou. tamb ém. que na mesma fregue sia , há mais duas 

habitações na iminência de ruir , pelo que sol icitou já ao Departamento de 

Arqui tectura, Ges tão Urbar nstica e Ambiente a elaboraç ão de uma vistoria sob re 

estas situa ções . Aludiu, ainda, às cheias que oco rrera m ontem c que mais se fizeram 

sentir na freguesia de San ta Joana c nas Ci nco Bicas, as qua is. em grande part e, se 

deveram a deficiên cias no escoamento das águas pluviais, o que originou avultado s 

prej uízos 

C \.MARA \ 1U!\I CIPAL - l~í ClO UI-:.\ O\'O A1\'(): • O Vereador Sr 

Eduardo Feio, por não ter estado prese nte na última reunião , desejo u, a todos os 

restant es Elementos da Câmara e aos Funcion énos Munic ipais. votos de felicidades 

pessoais e profissionais no decurso do ano de 1996 

APR() \, AC,\ O EM MI' ll TA : - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade. ap rovar a presente acta em minu ta, nos termos do que dispõe o n" 4 , do 

Ano lI')o, tio Decreto-Lei n" 100/84 , de 29 de Março. 

A presente acta foi d isrribuida por lodos os Membros da Câma ra Municipal. 

e por eles assi nada, procedimento que dispen sa a respectiv a leitura, co nforme 

dcrernun a o n" 4. do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Nove mbro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrada 11 presente reunião. 

Eram 18 hora s 

lJJU8 constari . e devidos ,efeito.s, se lavrou a presente . acta. que ~ ~
eu , ( ~ \ ~\.J.),j~ .Directora dos Serviços Admir usrraticos da 

Câm~:e.i pal de Aveíro; a 
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